
   

   

   

  

    

    

  

 

   

   

   

   

   

 

  

  

  

  
  

  

   

 

  

  

   

   

   

   

   

  

  

   

 

  

   

  

   

  

  

   

  

 

endor- de gado e fazendeiro

Íntima, nos Estados-unidos.

a n'll mr. Clifton acaba de

selarar que não quer nem o ti-

_lo de lord nem o pariato, e que

_refere ás grandezas a sua Vida

'_ campo de Far \VcsL Acaba

e comprar uma propriedade de

Moo acres, perto da :idade . de

andoup, onde quer definitiva-

'ate fixar residencia.

i'Cré-se que é por uma, razão

' essa que Cecil Clifton re-

t a voltar á Inglaterra.

 

A situação política

Podemos afirmar que são

:absolutamente destituídos de

_verdade os boatos de altera-

ção ou substituição do gabinete,

que tem corrido, como correm

“uitas outras coisas carecidas

ao mais ligeiro sintoma do fun-

fmento.

0 governo vai tal qual es-

ao parlamento, que, como

=_' sabe, deve abrir nos primei-

dias de novembro pro-

- o,

- +: «import nas tiras

_Adubação das lrttteira:

"f Como todas as plantas, as

_› ores frutíferas necessitam,

'ra se alimentar, de encon-

í:: proximo das raizes certo

:-. mero de substancias indis-

nsaveis para a formação

.iu seus tecidos, ñôres e fru-

xn Est-is substancias são o

“te, o acido fosforico, a po-

»n , a cal. Da reunião destes

_',ementos e especialmente do

':4.› estado mais ou menos as-

íla'vel,é que depende a fer-

tilidade do solo.

Admite-se que uma arvo-

_ - de 25 centimetros de dia-

tros tire anualmente do so

i. por metro quadrado de

térreno que abriga a folhagem,

_'perticíe que corresponde

,itito sensivelmente á super-

:e ocupada pelas raizes, as

@nintes quantidades dos

tlib principais elementos da

w a a'ímentação: azote, 17

2 amas; acido fosforico, 5;

potassa, 22; cal, 40.

Mas para que a arvore

tenha esta quantidade de

rincipios nutritivos, torna-

sse índispensavel que se-

'jam soluveís aqueles elemen-

ñ _s e.que o solo contenha em

1 entidade pelo menos o tri-

" Como é natural, a rique-

t w o solo tem de intervir,

A is mais ou menos todos va-

iriam na percentagem daqueles

ncípios.

;... Trata-se, pois, de um pro-

": complexo; dando logar

| .u adubação particular pa-

"cada- solo e mesmo para

' : especie de arvore, pois

jt. todas teem as mesmas

'i ncías e as mesmas neces-

des.

_ '; As exigencias das arvores

.'feras em acido fosforíco,

' sa e azote são de tal or-

14| que o estrume de curral

:_ *o póde satisfazel-as, salvo

É:: se aplica em quantida-

consideraveis, numa dóse

espondente a 35:000 kilos

hectare. Esta adubação

m a-se cara e ,temo incon-

í'* ente de tntróduzn no solo

-~_?› quantidade de materia

A unica.

O emprego dos adubos

.'lmícos torna-se, portanto,

-.ís economico e vantajoso.

" Na agricultura, os adubos

u os teem dado resulta-

' surpreendentes. Na arbo-

tura, porém, ainda não

u o que ha a esperar de

'pobretudo quando se tra-

' _arvores idosas vegetando

_a eno campo ou em pomares

o~ os e desafogados. As

.,__ destas- arvores são em

t profundas e os adubos

a sempre chegam ao alcan-

das tadículas, resultando

.
w
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por esse motivo ficar as mais

das vezes sem efeito.

E' por essa razão que ho-

je em França se preçonisa um

n0vo metodo de adubação das

arvores frutíferas e que con-

siste no seguinte:

Todas as vezes que se tra-

ta de adubar vegetaiS, é racio-

nal procurur aproximar os elc-

mentos fertilisadores das ex-

tremidades radiculares. Euma

condição absolutamente indis-

pensavel para «se obter o ma-

ximo da utilisação dos adu-

bos.

Se a adubação das plan-

tas anuais e bísanuais dos

campos e' prados não apre-

senta dificuldade, já outro

tanto não sucede com as ar-

vores ou arbustos cujas raí-

zes se entranham no solo a

profundidades respeitaveís. Pa-

ra se atingir a raiz não é tra-

balho facil. Explica-se isto

sem dificuldade, atendendo a

que os principios soluveisvdos

adubos não penetram no so

lo com a rapidez que se pre-

sumía até certo tempo.

Por consequencia, as anti-

gas adubações em cobertura

ao pé da arvore, não são de

maneira alguma apropriadas

aos metodos intensivos das

culturas frutíferas atuais. Aque-

las adubações só manifestam

a sua ação muito lentamente,

o que não satisfaz por fórma

alguma o pomicultor, que de-

seja a precocidade no desen

volvimento das raizes ou dOs

ramos, fatores essenciais para

que haja rendimentos preco-

ces e elevados.

Ora para se resolvero pro-

blema tem de se proceder da

seguinte fórma:

l.° As adubações com es-

trume de cural só interveem

no momento da plantação da

arvore.

2.“ Seguidamente, são da-

das as adubações anuais com

adubos completos. Os princi-

pios ativos, bem misturados

com os corpos azotados orga-

nicos e com o terriço, ficam

na impossibilidade de ocasio-

nar queimaduras.

3.“ Desde o segundo ano

da plantação póde começar-se

a praticar a adubação por

meio de estaca. Com uma es-

taca ponteaguda, faz-se em

redor da arvore uma serie de

quatro a seis orifícios, pelos

quais se deita o adubo até ao

nível do solo.

4.” O diametro da super-

ñcie aerea, dá a distancia que

deve separar os orifícios do

tronco da arvore.

5." A profundidade dos

orifícios teem de aumentar á

medida que a arvore se desen-

volve e avança em idade.

Alguns pomicultores fran-

cezes que tem aplicado este

processo de adubação às arvo-

res frutíferas e de ornamenta

ção, declaram que os resulta-

dos obtidos são absolutamen-

te excecionaís.

O processo não é dificil

de pôr em pratica, e tanto as-

sim que tende a generalisar--se

em França. Expondo o nosso

objetivo é tornal-o conhecido,

a fim de poder ser aproveita-

do pelos pomicultores que

queiram faZer da pomicultora

uma verdadeira fonte de ren-

dimento.

 

lndieações uteis

Ls¡ da :tln

De 15000 até rolooo reis, ro reis.

De toõooo até 505000 reis ao reis. De

501000 até tooãooo reis, reis. De

2005000 até 250§000 reis, 50 reis. Cada

1505000 reis mais ou fração, 50 reis_

  

Mlllllll nasprtwintitt

RIbergarla-a-velha, 25.-Tem estado

bastante incomodada de saude, indo

agora um pouco melhor, a sn":l D. Noe-

mia Lacerda Mourão de Lemos, gentil

filha do sr. dr. Manuel Marques de

Lemos, distinto clinico desta vila.

O Acaba de se formar aqui um

grupo musical, intitulado o Grupo dos

seis.

Vá rapazes; para a frente é que é

o caminho.

O Chamamos a atenção das auto-

ridades para as obscenldades que uma

doida que vagueia constantemente por

as ruas principais da vila profere.

lnternem-na num hospital, numa ca-

deia ou onde quizerem, por que nós

não estamos dispostos a sermos perse-

guidos em plena rua e ás vezes agredi-

dos. Ainda não ha muitos dias que ela

arremessou uma pedra a uma creança,

a quem por pouco atingia.

O Regressaram ha días da praia de

Espinho as sr.“ D. Clarice, Adelina e

Irene Ribeiro Campos, filhas do sr. Ma-

noel de Oliveira Campos, digno comer-

ciante 'desta vila.

Estarreja, 25.-Realisou-se aqui, no

domingo ultimo, no :Centro-republica-

no-democratico› desta vila, a eleição

dos seus corpos gerentes.

O acto deu o seguinte resultado.

Direção. - Francisco de Almeida

Eça, dr. Antonio Gurgo, Carlos 'Morta-

goa, Antonio Matos, Antonio Batista

inheiro.

Conselho flscal.-joão Batista Pi-

nheiro, Manuel Rodrigues Gomes, Ma-

nuel Valente de Almeida e Silva.

Assembleia geral.-]oaquim Ban-

deira, Filipe Albergaria, josé Maria

Ventura, Francisco Maria Simões.

O Por alvará do governo civil do

distrito, com data de 12 do corrente,

foram dissolvidas as comissões admi-

nistrativas paroquiais de Salreu e Vei-

ros, deste concelho, sendo nomeadas

outras compostas dos cidadãos se-

guintes.

Salreu.-Eietivos:-joão de Qua-

dros Corte-Real, proprietario; Manttel

Maria de Oliveira Pinto, proprietario;

João Marques Afonso, proprietarioíjoa-

quim Maria de Figueiredo, proprietario;

Manuel Maria Pinto de Azevedo, mes-

tre de obras.

Substitutos:-Eduardo Lopes Ra-

mos, negociante; Manuel Rodrigues da

Silva, proprietario; Augusto de Castro

e Silva, proprietario; Antonio Marques

Figueira, proprietario; Francisco Tava-

res de Carvalho, proprietario.

Veiros-Efetivos: - Francisco de

Souza Gar anta, proprietario; Narciso

Augusto âaz de Oliveira, lavrador;

Joaquim Antão Dias, serralheiro; Ilde-

fonso Marcelino Henriques, lavrador;

Manuel Maria da Fonseca, industrial.

Substitutos:~ Francisco Joaquim

Pires, lavrador, Manuel Maria de Aze-

vedo, lavrador; José Maria Marques,

lavrador; Augusto Carlos de Almeida,

industrial; Manuel josé Henriques, la-

vrador.

.,___+_

Antigos tempos

 

A Nação, a proposito da

discussão travada sobre o as-

sunto da amnistia:

«Traidores á patria sam aque-

les que a enchem de lagrimas, de

luto, de dôr e de sangue, tendo

enclausurados nas masmorras ín-

tetas das prisões centenas de ir-

mãos, que outro crime não come-

teram senão este: - amarem de-

masiadamente a liberdade, a paz,

o socego e o progresso da sua

patria»

O colega remonta aos tem-

pos do franquísmo e dá a me-

dida exata do que aquilo f01.

Está certo.

_495W_-

Hdministratão municipal

Pediram escusa do exer-

cicio dos cargos para que ha-

viam sido nomeados por al-

vará do sr. governador civil,

os vareadores, srs. Manuel

Augusto da Silva e Pompilio

Simões Ratola.

Foram preencher as duas

vagas, por efeito de novo al-

vará da mesma autoridade, os

srs. Fortunato Mateus de Lima,

proprietario, aqui residente, e

Manuel Barreiros de Macedo,

industrial nesta cidade, que

supomos deverão ser um au-

xiliar estimavel do quadro da

atual vereação.

 

Sciencias e letra

 

Os peixes das grandes

profundíditles submarinas

Sabe-se atualmente que as

grandes profundidades oceani-

cas, de 52000 e 6:000 metros,

se encontram habitadas. Se 0

numero das especies conheci-

medir“ 'l' “al“ das não é muito grande, isso

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de Moon até

ioóooo reis, :o reis; de mais de toñooo

até zolooo reis. 20 reis; de mais'de

205000 até 50ñ000 reis, 4o reis; de

mais de Soiooo até tooãooo reis. 60

reis; de mais de 1005000 até 6003000

reis, too reis.

provém das dificuldades da

captura, dificuldades que não

permitem saber quais as que

mm muito raras, quais as mul-

to vulgares e se encontramjun-

tas ou separadas.

Existem algumas familias

carateristicas das grandes pro-

fundidades, mas existem tam-

bem aí especies pertencentes a

famílias que téem representan-

tes á superficie tanto do mar

como das aguas dôCes. Tal é,

por exemplo, a familia dos sal-

monideos, á qual pertence a

truta, e que Compreende tam-

bem especies que vivemnas

grandes profundidades.

Os animais das grandeS

profundidades parecem-se to*

dos uns com os outros pelo

seu modo de ser. Não têm que

sofrer as alternativas do dia e

da noite como os da superficie;

não conhecem as estações e vi-

vem em um meio de tempera-

tura constante.

Com efeito a luz do sol não

penetra na agua além :íumas

dezenas de metros de profun-

didade; a 150 metros é já mui-

to ténue e além de 350 reina

uma obscuridade quasi com-

pleta.

Os raios vermelhos e ala-

ranjados sam os primeiros

absorvidos, os violêta mantêm-

-se até rzooo e 1:200 metros,

e alguns raios do ultra-violeta

penetram até 1:700 metros.

A temperatura do fundo

não está sujeita ás variações

das estações, mas não é a mes-

ma em toda a parte; é de t3 °

no Mediterraneo, de 12.” no

mar Vermelho; nos oceanos

está compreendida entre 0° e

6°; a variedade nos climas. por

consequencia, não se acentua

tanto como á superficie.

A temperatura desempenha

um papel importantíssimo na

distribuição dos peixes, que

sam muito sensíveis mesmo ás

mais pequenas variações.

A pressão, nas grandes pro-

fundidades, é consideravel: na

agua aumenta lOO gramas por

centímetro quadrado e por cada

metro de profundidade. Em

vista disto supunha-se antiga-

mente que esta enorme pressão

era incompatível com a possi-

bilidade da vida. Hoje sabe-se

perfeitamente que tal incompa-

tibilidade não existe e que nas

camadas' mais profundas do

oceano, como proximo á su-

perficie, a vida se manifesta

em toda a sua plenitude.

Como se sabe, quando um

aeronauta se eleva a grandes

altitudes, senteperturbaçõesde-

vidas á diminuição de pressão,

tendo já, por vezes, sucedido,

aos que atingem enormes alti-

tudes, saltar-lhes o sangue pe-

los ouvidos. Aos peixes que

habitam o fundo dos mares su-

cede-lhes pouco mais ou me-

nos quando sóbem á superficie

das aguas: as escamas caiem ;

a péle sepára-se do corpo e, ás

vezes, as vísceras dilatam-se e

saem pela boca.

Muitos dos peixes que vi-

vem néssas regiões, sam provi-

dos de orgãos luminosos que

lhes permitem iluminar tudo

em redor, como uma lanterna;

o íriplocos, por exemplo, pos-

suem tres fiadas de perolas lu-

minosas em todo o cumpri-

mento do corpo

Todos estes animais sam

carnivoros, pois, na zona abis-

sal, não se manifesta a vida

vegetal. Por consequencia êles

só pódem alimentar-se com o

que cáe para o abismo ou de-

vorando se uns aos outros.

Muitos teem uma boca gigan-

tesca com dentes enormes; o

enrzfarins, que vive a 22400

metros de profundidade, tem

por baixo da boca uma enorme

bolsa, como o do plicano, na

qual póde ir armasenando os

peixes que apanha.

Muitos peixes que normal-

mente vivem á superficie, des-

cem por vezes ás grandes pro-

fundidades. Tal é., por exem-

plo, o atum, que vive á super-

ticie das aguas durante o bom

tempo, e que, no outôno,desa-

parece nas grandes profundi-

dades, e o salmão, que vem de-

sovar nas aguas doces e volta

em seruida para as regiões pro-

funda do mar.

Toda a exteí são da agua

dos oceanOs se encontra po-

vnada; o príncipe de Monaco

tem já apanhado exemplares a

6:035 metros d: profundidade.

_Cartaz anunciadttr

ABHEMATAÇA
2.*l PUBLICAÇÃO

 

Neste juízo, cartorio do 2.°

oficio, na execução hipoteca-

ría movida pela Santa-casa-da

Misericordia de Aveiro contra

Evagelista de Almeida e S lva,

tambem de Aveiro, vai á pra-

ça, em 27 do corrente, por rt

horas, á porta do Tribunal-ju

dicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta cida-

de, para ser arrematado pelo

maior preço acima do seu va-

lor, 0 seguinte, penhorado ao

executado:

O direito de propriedade

a umas casas de dois anda-

res no alto da rua de José

Estevam, de Aveiro, no va-

lor de 5001000 réis. O predio

paga anualmente 2:000 reis

de foro, com laudemio, e dê-

le é usufrutuaria Vitalício Mar'-

garída de Jesus de Almeida e

Silva, de Aveiro.

As despesas da praça se-

rão pagas pelo arrematante,

e a contribuição do registo

por titulo oneroso será paga

aos termos da lei.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para deduzirem os seus direi-

tos.

Aveiro, 4 de outubro de

l9l2.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão

Silverio (“Augusto rBarbosa de

Magalhães.

PlAllll llll llAllllll
dação se diz.

 

Vende-se.

Nesta re-

 

'Hllillü Dil !AMAM

Domingo, 27 do corrente,

pelas t3 horas. será arremata-

do por conta de quem perten-

cer, o carregamento de baca-

lhau descarregado do híate

Atlantico, encalhado na Barra

de Aveiro.

O leilão terá logarjunto ao

Farol de Aveiro.

As condições da arrema-

tação serão patentes no ato do

ltilãf).

  

________

1Atenção!

A rua da Costeira n.°

9 recebem-se hospedes

tanto estudantes como

empregados publicos com ex-

celentes quartos e bom trata-

mento. Preços comodos.

  

ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

Mts STS. viliiulttret | ll

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

Oliveirínha.

 

o para as damas, éter

y uma bela cama ão e

n côr mate e aristocratica, sinaii da

verdadeira beleza. Nem rugas, ncm bor-

bulhas, nem rubores; a epiderme sã e

polida, tacs sam os resultados obtidos

pelo emprego combinado do Creme Si-

mon. do Pó e do Sabão Simon.

Exigir a verdadeira marca.

llllAlliAS AMERICANAS

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

_Requeixo_-

 

Em casa de familia

P respeitavel, na rua

de osé Estevão, recebem-se

estudantesdo liceu ou alunos

da Escola de habilitação.

Informações na redação de

este jornal.
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ii ARMAZENS UA BUVILHA
Rua dos Fanquelros,

 

O ...-___--

:Bnmlntttt :animam ils naizniras, panos l Bhavinln. -t-

, -t- flantla: e mais ¡Plin! Ill lanilirín: nacionais c astranglim

t Bandeiras em tilele, sempre completo eortimento

O tanto nacionais como estrangeiras e para

o v associações de classe

Ç Perfeição no acabamento #HH-

z.. Enviam-se amostras para todos os pontos
do pais a quem as requisitar “

OQOOQOOQOOOOOÓOOQOOOOQÓÓ000009#

QQ#

OO#

263 a 267- bISBOA

PREÇOS SEM COMPETENCIA

 

Motores Ga.: Pobre “ERIC”

Os mais modernos

nature: a liaz Grice

a mais economicos

l'lnium a liaznlina t ?abalar Grice

Coberturas de URALlTE -

e isolamento. CONTRA F06

VIDAÇÕBS SEBE DE AÇO em concorrencia e su giores às de tio

galvanisado e ás de rêde de arame. PURIFIC A A0 DE AGUA,

TINTAS, VERNlZES, etc., etc.

J'. Matos Braancamp. Consultorio de engenheria

Pl'lgOl'lHCd-Rua do Ouro, 232, t.° -L|SB*';A '  
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casas do Porto e Lisboa.
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MALA. nun. INGLÊSA

 

:PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

A'mazon, em 4 de novembro

|Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, l

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 401500

BARRO, em 13 de novembro

Para o Rio de Janeiro, San-

tos e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 462500

VANDYGK, em IS de novembro

 

Modas e confeções

Ciepees eeieiieles een senhora

Rua de Jose Estevam

G-ANTE E Esta-eae e

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA 'ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

 

Mais previne as suas ex.“m clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcações.que lez no seu

eStabeleciineii:to, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos _de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

   

Para o Rio de Janeiro, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para e Brazil e Rio da Prata 511000

Estes ?aqueles Sabem de LISBOA ne dia seguinte e mais os Paqueles

ARAGUAYA, em Il do novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

' videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:500

ASTURIAS, ein 25 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

Annonoo lui onenoos ronruouêses

Nas a encias do Porto e Lisbon, _ódem os srs. assa eiros de 1.' classe
S P

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomen-

damos 'toda a antecipação.

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs.›passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

NoPorto: _ l

TNT &'CÍ

[19, Rua do lntante D. Henrique

Em blsboa: _

lames R awas "8g C. a.

Rua do Comercio, 31-¡ ° 1

 

Sistema _muito

l'llTEllTE PEB 21-1511

Sensacional novi-

de de- A eeom-

broeo sucesso

 

Maravilhoso sistema da

incandescente intensiva

Luz e aquecimento

sem maquinismosx e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprio; locais do con-

sumo. _

Coco os aparelhos WIZARD,

cada,um,.P.roduz a,.lpz c o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacão, sem .estar-su-

¡etto as exigencias_ enormes

da_s_companhias de gaz e ele-

trictdade.

Com as-lampadasÀYJZABD,

obtem-se uma luz'brllhantissie.

explosão.

ções com a muimmfacilidnde e
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ma, branca, constante, não dando c'h'e _

duos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo de

omxbkààcox»tonw

UZ DO 501_ -

 

iro nem fumo, nao produzindo resi-

Com 'os aparelhos WIZARD, pode-se cosiuhar e aquecer as habita-

or um baixo preço.

Cpm os aparelhos WIZA D, obtem-se uxt banha quente em dez

minutos, consumindo-se apenas [[5 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

CRB'LO'S \eU-same,

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritório, Café Brazil-PORTO
"t 'uma #A er_ ,- à
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Rua Mendes Leite
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Vinho ll'lliiÍiÍllll

UM¡ erisado pelo governo. aprovaiiie

pela Junia de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares ! Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que ' do ás colheres com quaisquer bo-

garantem a sua superioridade na lachas ao lunch, a fim de preparar

convalesccnça de todas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que e' preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecero sanguc;em- tambem tomar-se ao tons!, para

pregando-se, com o mais feliz facilitar completamente adigestño.

exito. nos estomagos, ainda os E' o melhor tomco nutritivo

mais debeis, para combater as di- que se conhece: é muito digesti-

geslocs tardias e laboriosas, a dis- vo, fortiñcante e reconstituinte.

pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua influencia desenvolve-

gaos, o raquitismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

fulas, etc. ce?se o sangue, fortalecem-se os

Usam-no-tambem, com o maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdasocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso dc trabalho, e tambem todas as exposições nacionies. e

aquelas que não tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido.

em excesso. receiam contudo en--

fraquecer. em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

Acha-ee á venda nas principais tarmaciae_ de

x Portugal e estrangeiro. Deposito geral; Path-'o

Franco & 0.a, Farmacia Franco. F.” Belem.

LISBOA W
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EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para '

chá e sobremeza, numa escolha es'm'era'd'a e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-i

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gaslem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barric'as de variados tamanhos. Os Classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

cnguias assadas á pescador.

  

 

Rua da Costeira_ ¡fçêveiro _
l/ L¡

 

  

  

Gran-'de loteria do Tla'tal __

Extração a 24 de dezembrode 1912

Premio maior. . . . 240.000$000

Seg-une'o premio . . . 30.000$OÓO

' ILHETES a toonooo, décimos a ioaboooo,

B vigésimos a Snooo, e quadragésimos a 2m5oo.

Cautelas de tmôoo, tattoo, 55o, 330, 220, no e

o'o reis; dezenas de titbooõ, 5n5oo, 3n3oo, M200,

[mtoo e 55o reis. Satisfazem-se todos os pedidos na

Volta do correio, não só para esta loteria, como tam-

bem para todos as outras que se realisam Semanal-

meme, logo que venham acompanhadas da resPeti-

va importancia em notas, vales do correio ou quais-

quer outros valores de facil e pronta l'quidação, e

dirigidos a

  

antonio Duarte Xaúier nda succ. 'de José R. Testa

7!¡ Rua do arsenal 78~LISBOd

End. Teleg. Rotesta Teleph. n.° 2531

Ass preços acima acrescem 75 reis para despezas

de correio.

Oamisaria e gravataria

__-__rx._

'j * x úieiiiieeeee dellilzlillTeis'

 

  

   

    

  

Na Anemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças proienien-.

tes ou acompanhadas de Fu.

que:: geral, reco mentiu-se a

_ Quinarrhenin

exeeeieeetr-cims ,
m _

_ _ meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

mas confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias '

garantias oferece no seu tra-

tamento: Aumenta a nutri- .

çao. excita fortemente o ape- '

me, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar. i
~

  

  

    

    

    
   

 

  

  

  

 

   

 

  

   

   

  

  

     

            

     

    

   

    

    

    

  

    

    

   

  

  

     

  

     

   

   

 

   

  

    

  

   

 

4 lirands: premia: e medalha¡

de num nas Exposiçñts da: e

bondres, Parts, drivers

e Geneva-Barcelona

="EMM Dl] Jlllil =

a mais alta recompensa
â

Instruções em ortu e ' i'

francez e ínglez. p Ku z'

_A' venda nas boas farma- l
l

l

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (oque está proibido por e

'|ci), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa.

para o deliqucnte não infe-

rior à gratificação prometida. '

Quem souber da existencia de.

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua dos

Grilos n.° 26. Coimbra.

brica do Gaz-GOK
Um carro ou 500 kilos.. . .tlooo reis

¡ooo ltilos....... . 8300

cias.

D_epositos : Avemo, Far-
macuz Reis; ANADlA. Farma-
ci_a Maia; no PORTO. karma- I

cu] tha; rua do Bomjardim;

37o._ Deposito geral: farmacia

Goma, C. da Estrela, ¡18-

Lisbon.

E

Curam-se com

as Pastilhas da

gr. T..Lemos. Caixa, 3to reis.

epositos os mesmos da -

narrhenlna: ou'

    

l

L.?

Oeeeienliee Mereire

I J'

_ formular da eannt-

Vende-se na Fa-

   

l

Talho no «Mercado M ,u

A Firmino», em Aveiro, e I

Cacio r

  

Xarope peitoral James

 

Contínua com o seu ttil_

em Cacia. Satisfaz todos "j

pedidos de carnes de vii1

ou de carneiro. As rezes sil

abatidas no Matadouro iii

Inicipal e examinadas pelo.:

'anamn'ndadbpo' mà'. terinario. Teem sempre o 1:

(Premiado com medal/tas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

d. '300 memso. rimbo municipal. Preços:

UNICO especifico contra tosses apro- . I

_ vado pe o «Conselho de Saude pu. Carne do Peito e aba'

blican e tambem. o unico legalmente D

autortsa'do e privilegiado.. depois de assar 3 i

evmencrada a sua eficacia em muitissi- 'd' ' . ' . -. . oo

mas observações oficialmente feitas D e perna? hm'

nos hospttgtse na clinica particular, Pai sem 0550- - o - - 400

sendo consulerado como um verdadei- Carneiro . . . . 220

ro espectñco contra as bronquites (agu-

d s ou_ cronicas), defunto, fosses rebel- l

cs tosse convulsa e astma ddr do ' ' "e
peiio contra tous as irritaçoes ner- Dlas de “aínda em A": 'É

todos; em Cacta, aos sa '90308.

e terças-feiras até ás 16 h ,

260 r'

propria para

 

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: PARKADIA rnawco, !.05-

CONDE DE RESTELO di CJ“,

Be¡em,L¡SBOA Seriedade e enchem!

Elíñlillli'l'n l

'21 DE ABRIL - 327 ovinos/ternos, L.,

i_ iii-ande triunfo das'metes W AN lWII
Corrida de amadores--Ganha em motocicictes WANDER DE 3 H. -P i

l.“ PRlilidIO-liiu-o sr:'João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos,

_É (apenas mars 8 minutas que o primeiro profissional que

l mafllfltãlílãigllfíaglgfgão lãñõullg marca de dobrada força l) « '-

t . à E. S ACÀBli'A-Td .iB' _'t,

Sr. A. Sposa Guedes. I (r O os rm “ga [uma

V 3.? PREMIO-EXP") Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas "e

51 minutos.

  

Representantes e depositados nos distritos da lleeira e coimbra _

Abel Guedes de Pinho (D.

Praça, da' Republica-OVAR I

   

:oeeeosooooooooeooÓO¡'

o GRANDE e

ã Armazem de moveis le ¡geleirelerre e eeleheelltir

z João francisco Leitão

b . . . '
a Çompleto sorndo de postais ilustrados, qumqüi

à lherlas, molduras, papeis para forrar salas e objet '

. para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchõiià.

:a riae outros artigos para decorações, do mais fino goste;

g monicionne o¡ PREÇOS ' '

53--Rua José Estevão-59 ..z

a - - e › -
cotooeoeeeeeoeeooõ'õü ;


